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RESUMO

Descrevem·se dais surtos de intoxica¡;ao por Senecio
madagascariensis acorridos em bovinos no Sul do
Rio Grande do Su!. Os potreiros das propriedades
estavam severamente invadidos pela planta que
se encontrava em florac;ao. O diagnóstico da
intoxicac;ao por $. madagascariensis foi baseado nos
dados epidemiológicos, sinais clínicos, achados de
necropsia, les5es histológicas e pela presen¡;a da
planta em grande quantidade na área onde estavam
os bovinos. Concluiu-se que S. madagascariensis
pode tornar-se um importante problema na
regiao Sul do Rio Grande do Sul pelo alto poder de
dispersaD e invaslvidade causando prejuízos nao só
pela mortalidade de bovinos, mas também, pela
competi¡;aO que esta espécie exerce com as demais
forrageiras.

SUMMARY

Two outbreaks of Senecio madagascariensis
poisonlng in cattle in Southern Brazil is described.
The paddocks were severely invaded by the
flowering plant. The diagnosis of S. madagascariensis
poisoning was based on epidemiological data,
clinical signs, necropsy and histological lesions, and
the presence of the plant in large quantities in the
area where the cattle were grazing. lt was concluded
that S. madagascariensis could also become a major
prob1em in southern Rio Grande do Sul by the high
dispersion power, invasiveness of the plant, by the
mortality of cattle, and the competition that this
species performs with other fodder.

IfIITROOU~AO

A intoxicae;ao por Senecio spp. tem sido amplamente
estudada, especialmente na regiao Sul do Brasil
devido a sua importancia como causa de morte de
bovinos nesta reglao (Cruz et al. 2010). Urna das
espécies do genero, S. madagascariensis, que é
nativa da lIha de Madagascar e África do Sul, é uma

importante invasora, especialmente nas regi5es de
latitude similares as da origem da planta (SindeI2009)
e foi introduzida de forma acidental em diversos
países. A planta fol identificada, também, no Rio
Grande do Sul em 1998 (Matzenbacher 1998). Esta
planta possui uma grande capacidade de dispersao
apresentando boa adapta¡;ao ambiental e climática
devido a sua característica hibernal (Matzenbacher
& Schneider, 2008). O objetivo do presente
trabalho foi relatar dois surtos de intox¡ca~ao por S.
madagascariensis ocorridos em 2013, na regiao Su1
do Rio Grande do Sul descrever sua epidemiologia,
bem como estabelecer diferen¡;as e/ou similaridades
com a intoxicae;ao por outras espécies de Senecio.

MATERIAL E MÉTODOS

Duas propriedades tiveram mortalidade de bovinos
com sinais clínicos de diarreia, emagrecimento
progressivo e tenesmo retal, no mes de outubro de
2013. Em ambas propriedades foram investigados os
dados epidemiológicos e sinais clínicos e material de
tres bovinos necropsiados foi coletado. Fragmentos
de todos os órgaos, incluindo o sistema nervoso
central foram fixados em formalina 10%, processados
rotineiramente e corados com hematoxilina e eosina
(HE). As áreas onde os animais estavam foram
percorridas para observacao da presene;a de plantas
tóxicas que pudessem causar o quadro clínico
apresentado pelos animais.

RESULTADOS E DISCUSSAO

Na Propriedade A de um lote de 12S bovinos com
l,S anos de idade, quatro morreram em periodo
de 1O-1S dias após o início dos sinais clínicos que
se caracterizaram por diarreia, tenesmo retal e
opistótono. Na propriedade B morreram seis bovinos
de aproximadamente tres anos de idade, de um total
de 98. Na Propriedade A todos os potreiros onde os
animais haviam estado tinham grande quantidade
de S. madagascariensis (Fig. lA). Na Propriedade
B os bovinos foram transferidos de urna resteva
de arroz para uma pastagern de trevo com pouca
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disponibilidade de forragem onde permaneceram
por 90 dias até o inicio dos sinais cHnicos, similares
aos descritos anteriormente. Esta área estava,
também, severamente invadida pela mesma planta
(Fig. lB).

Macroscopicamente havia edema do mesentério,
do abomaso e da parede do rúmen. A vesicula
biliar estava aumentada de volume, edematosa e
com petéquias na mucosa e, em um bovino havia
hiperplasia polipoide da mucosa O fígado nos tres
bovinos necropsiados estava firme e esbranquic;ado
e ao corte apresentava um padrao marmorizado
(Fig. 2A). As lesoes histológicas caracterizaram
se por proliferac;ao de tecido conjuntivo fibroso,
megalocitose e proliferac;ao de células de ductos
biliares (Fig. 2B).

A intoxicac;ao por S. madagascariensis foi
recentemente descrita em bovinos com mortalidade
1,26% (Cruz et al., 2010). No presente relato a
mortalidade variou de 3,17% a 6,12%. Apesar da
baixa prevalencia da intoxicaC;ao nas áreas onde
os bovinos estavam, havia grande infestac;ao pela
planta o que demonstra que, provavelmente, o
conteúdo em alcaloides nesta espécie é menor. Por
outro lado, estudos tem demonstrado, também,
que as diferentes espécies de Senecio podem
ocasionalmente ter maiorconcentrac;ao de alcaloides
pirrolizidinicos (Molyneux & Johnson, 1984) o que
poderia estar ocorrendo nas Propriedades onde
ocorreram os surtos. No entanto, S. madagascariensis
pode causar prejuízos consideráveis devido ao seu
alto poder de dispersao nas pastagens, no campo
nativo ou nas áreas de solo descoberto. Além disso,
o fato de que a planta florece também, no outono/
inverno (Matzenbacher & Schneider, 2008), quando
há escassez de forragem, pode induzir os animais a
ingerirem as flores que contém maior quantidade de
princípio ativo (Karam et al. 2011).

CONCLUSAo

Conclui-se que S. madagascariensis pode tornar·se
um importante problema na regiao Sul do Rio Grande
do Sul pelo alto poder de dispersao e invasividade
causando prejuízos nao só pela mortalidade de
bovinos, mas também, pela competic;ao que esta
espécie exerce com as demais forrageiras.
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Figura 1. Intoxica~ao por Senedo madagascariensis. A e B. Pastagens severamente invadidas pela
planta. C. Edema hemorrágico no mesentério. D. Fígado com aspecto marrnorizado. No detalhe

lesao histológica caracterizada por fibrose, megalocitose e prolifera~ao de hductos biliares.
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RESUMO

O objetivo do presente estudo foi demonstrar
a importancia da transmissao horizontal na
manutenc;:ao de N. canlnum em um rebanho de
gado de corte naturalmente infectado. Realizou~

se sorologia por imunofluorescéncia indireta (IFI)
com ponto de corte 100 em 90 bovinos da rac;:a

Braford em uma propriedade de criac;:ao extensiva,
no sul do Brasil. Das 90 fémeas analisadas, 61
(67,8%) eram soronegativas para N. caninum, e nao
soroconverteram durante o período gestacional. O
acompanhamento sorológico de 24 bezerras, filhas
de matrizes soronegativas, e soronegativas ao nascer,
revelou a ocorréncia de soroconversao por infecc;:ao
horizontal de N. caninum nesses animais. Na primeira
coleta (bezerros com até 3 meses de idade) observou·


